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No mês de agosto/2026, a carteira do Plano 01-A, apresentou resultado de 0,50% frente à meta de 0,01%. Agosto foi marcado pela combinação de

crescimento global ainda resiliente e pressões inflacionárias persistentes. As tensões geopolíticas continuaram trazendo riscos para os preços de

energia e alimentos, enquanto as preocupações com as contas públicas e as necessidades de financiamento das principais economias pressionaram

os juros de longo prazo. O desempenho da carteira foi positivo e superou a meta atuarial, sustentado pela renda fixa e pelos estruturados. A renda

variável e os investimentos no exterior registraram retornos negativos e reduziram parte do ganho obtido nos demais segmentos.​

- Renda fixa 95,00% (85,70% NTN-B e 9,31% fundos de renda fixa): Rentabilidade de 0,46%​

- Renda Variável 0,08%: Rentabilidade de 3,25%​

- Estruturados 0,87%: Rentabilidade de 1,01%​

- Investimentos no Exterior 1,18%: Rentabilidade de 3,56%​

- Empréstimos e Imobiliários: Mantiveram resultados estáveis e alinhados às expectativas.​

DESEMPENHO DO PLANO 
Axia Energia Norte 01-A

Agosto de 2026

INFORMAÇÕES GERAIS

CENÁRIO MACROECONÔMICO

PALAVRAS DO GESTOR

Cenário Geral 

Agosto foi marcado pela combinação de crescimento global ainda resiliente e pressões inflacionárias persistentes. As tensões geopolíticas

continuaram trazendo riscos para os preços de energia e alimentos, enquanto as preocupações com as contas públicas e as necessidades de

financiamento das principais economias pressionaram os juros de longo prazo. 

Brasil 

A atividade econômica mostrou sinais de moderação, com dados do segundo trimestre indicando perda de ritmo. Apesar de leituras recentes de

inflação mais favoráveis, as expectativas para os preços permaneceram pressionadas, influenciadas pela resiliência do mercado de trabalho e pelos

riscos climáticos associados ao El Niño. O Banco Central manteve uma postura cautelosa diante das incertezas sobre a trajetória da inflação e os

próximos passos da política monetária. Com o início formal do período eleitoral, o cenário político também passou a ser acompanhado com maior

atenção. Na bolsa, o Ibovespa terminou o mês próximo da estabilidade, após recuperação na segunda metade de agosto. O desempenho refletiu a

combinação entre sinais de desaceleração econômica, incertezas domésticas e movimentos distintos entre setores 

Internacional 

Os indicadores do segundo trimestre reforçaram a resiliência da economia mundial, embora a atividade siga exposta a riscos geopolíticos e a

condições financeiras mais restritivas. Nos Estados Unidos, os investimentos relacionados à inteligência artificial continuaram sustentando a demanda, 

mas também contribuíram para as preocupações com a inflação.  

As bolsas internacionais tiveram desempenho positivo em parte do mês; o S&P 500 avançou cerca de 2,6%. Ao mesmo tempo, a comunicação do

Federal Reserve reforçou a dependência dos próximos passos em relação aos dados de inflação e atividade, mantendo incertezas sobre a trajetória

dos juros. 

Juros e Câmbio 

Os juros de longo prazo nas principais economias permaneceram pressionados, refletindo preocupações fiscais, maior necessidade de financiamento

e persistência da inflação. Nos Estados Unidos, medidas para conter a alta das taxas longas tiveram efeito limitado, sem alterar os fatores estruturais

por trás do movimento. No Brasil, a curva de juros refletiu o contraste entre a desaceleração da atividade e os riscos de inflação, além das incertezas

fiscais e eleitorais. 
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